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Introdução 

Um dos desafios das sociedades contemporâneas é 

compreender como as cidades podem se tornar mais 

sustentáveis. Cidades sustentáveis são aquelas que alinham 

seus padrões de vida, cultura e consumo com base em uma 

combinação entre aspectos econômicos e socioambientais. 

Assim, ao invés de promover um desenvolvimento e 

consumo desordenados, adotam políticas públicas e ações 

que impactam positivamente a sustentabilidade. 

Estudos que abrangem cidades sustentáveis precisam ser 

discutidos com as comunidades para ampliar novas formas 

de expandir conhecimentos voltados ao bem-estar da 

humanidade, associado ao meio ambiente. SALAS-

ZAPATA et al. (2016) afirmam que a afinidade entre as 

teorias de desenvolvimento sustentável e as de cidades 

saudáveis são estratégias originadas da promoção da saúde. 

Desta maneira, o desenvolvimento sustentável nas cidades 

visa também o equilíbrio entre a preservação do meio 

ambiente e a economia (VIEIRA, 2012). 

A participação social e entre vários setores faz com que a 

governança seja um requisito necessário na construção de 

cidades sustentáveis e saudáveis, onde mais equidade na 

saúde e melhor qualidade de vida para a população sejam 

possíveis. SILVA & ROMERO (2013) abordam que realizar 

estudos é fundamental para apresentar à sociedade uma 

reflexão acerca da sustentabilidade urbana e suas aplicações 

em busca de um futuro de maior resiliência para as cidades 

brasileiras.  

Por fim, o objetivo do presente estudo é aplicar o 

conhecimento responsável de integrar a teoria de cidades 

sustentáveis para inserir na escola integral de autoria EE 

Amando de Oliveira. 

 

Metodologia 

A pesquisa foi realizada através de um formulário, contendo 

12 questões sobre práticas cotidianas sustentáveis (descarte 

de resíduos sólidos, economia de água e energia, cultivo de 

plantas em casa, arborização urbana e questões sobre o 

cidades sustentáveis). Ao todo, 85 pessoas da comunidade 

escolar preencheram o questionário de forma anônima, 

através do link: https://forms.gle/jtAUU7EpPbFmb7Mw5. O 

formulário foi gerado na plataforma do Google Forms. 

Como é uma escola integral e de autoria, a metodologia 

utilizada foi a ativa de pesquisa (MACEDO, 2018). 

Resultados e Análise 

Os resultados obtidos através do questionário online sobre 

Cidades sustentáveis, foram: 

Tabela 1. Porcentagem das respostas de 85 pessoas consultadas 
sobre práticas cotidianas sustentáveis.  

Questionário Respostas 

Você sabe o que é uma 

cidade sustentável? 

 

Como você descarta os 

resíduos sólidos (lixo)? 

 

Com relação ao lixo 

orgânico: 

 

Com relação à água 

utilizada para lavar 

roupas: 

 

Você costuma deixar 

os aparelhos plugados 

nas tomadas? 

 

 
 
 
 



 
 

 

Questionário Respostas 

Com relação às roupas, 

acessórios, 

eletroeletrônicos que 

não são mais utilizados 

em sua casa: 
 

Sobre agricultura 

domiciliar: 

 

Sobre os meios de 

transporte: 

 

Sobre arborização 

urbana: 

 

Para você, quais são os 

três princípios básicos 

que apoiam o conceito 

de desenvolvimento 

sustentável? 
 

Você acredita que uma 

escola poderia ser auto-

sustentável? 

 

Você acredita que sua 

cidade pode se tornar 

mais sustentável? 

 

Fonte: próprios autores. 

De acordo com os resultados, há uma tendência positiva da 

comunidade consultada se tornar sustentável, mesmo que 

alguns desconheçam o que são cidades sustentáveis. Práticas 

como: descarte de lixo adequados, utilização de transporte 

que demanda menos queima de combustível, assim como 

economia de água e energia foram os mais escolhidos. Outra 

forma sustentável detectada na pesquisa foi o cultivo ou 

interesse de cultivar plantas em casa e 100% dos 

entrevistados acham importante a arborização urbana (Tabela 

1). 

Pessoas que têm resistência ao consumo geral apresentam 

como principais hábitos cotidianos a redução da quantidade 

de produtos industrializados e a agricultura domiciliar 

(KRAMER, 2012). Novas práticas sustentáveis demandam 

tempo e devem ser adotadas por um grupo social, muitas 

vezes pequeno (ROYSEN, 2018). Assim, a atuação do 

governo e a participação social são requisitos essenciais para 

a implantação de cidades sustentáveis e a consequente 

melhora na qualidade de vida da sociedade (SALAS-

ZAPATA et al. 2016).  

Considerações Finais 

O processo de aprendizagem, tendo a pesquisa como 

articuladora dos saberes e na produção dos conhecimentos, 

vai além da pesquisa científica, possibilitando a educação 

integral de forma intencional, pois cabe ao professor 

articular a motivação do aprender. A pesquisa comprovou 

que é necessário a implementação do conhecimento sobre 

cidades sustentáveis, por exemplo em uma escola. As 

opções de melhorias na qualidade de vida dos protagonistas 

foram o foco da escola autoria. Com os resultados obtidos, 

divulgaremos para a comunidade por meio de capítulo de 

livro, Feira de Ciências e de redes sociais, como Instagram e 

Facebook da EE Amando de Oliveira. 
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